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ECONOMIA

Semana Santa anima 

turismo do DF e arredores

Após dois anos, um dos setores mais afetados pela pandemia observa melhora no movimento. Um dos indicativos é a arrecadação 
do ISS pago pelo segmento, que subiu 10% em janeiro e fevereiro, apesar de a alíquota do tributo ter diminuído de 5% para 2%

C
om a Semana Santa, ce-
lebrada de hoje a sába-
do, a expectativa dos se-
tores ligados ao turismo 

do Distrito Federal e de municí-
pios próximos é otimista. A pre-
visão é de que o movimento do 
período em 2022 supere os nú-
meros de 2018 e 2019 — anterio-
res à pandemia. O clima positivo 
é embasado nos resultados da 
arrecadação do Imposto Sobre 
Serviços (ISS) do segmento este 
ano. O último levantamento, de 
fevereiro, mostra crescimento de 
10%, na comparação com o mes-
mo mês de 2018.

O dado de fevereiro de 2019 
foi superior ao deste ano, mas 
as informações de 2022 passa-
ram 2020 e 2021. A perspectiva 
de melhora havia sido anuncia-
da em janeiro, quando o índice 
ficou 56,8% maior do que o mes-
mo mês de 2018, e 26,5% acima 
dos primeiros 31 dias de 2019. 
O balanço é do Observatório do 
Turismo, plataforma que conta 
com informações da Secretaria 
de Economia do DF e é manti-
da pela Secretaria de Turismo do 
DF (Setur).

Responsável pelo observató-
rio, Marcos Vinicius de Sousa ex-
plica que os números são relati-
vos às empresas registradas no 
Cadastro de Pessoas Físicas e Ju-
rídicas do Setor Turístico (Cadas-
tur) e engloba agências de via-
gens, transportes e guias turísti-
cos. “Brasília está recebendo mais 
turistas. Os resultados mostram 
que mais serviços foram presta-
dos e que, portanto, a arrecada-
ção subiu, mesmo com a redução 
da alíquota”, detalha Marcos. Em 
junho do ano passado, por meio 
de uma lei distrital, o ISS cobra-
do do setor, desde 1º de janeiro de 
2022, caiu de 5% para 2%.

Henrique Severien, presidente 
da Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis do Distrito Federal 
(Abih), confirma o cenário positi-
vo. O preço das diárias, neste ano, 
está de 15% a 20% menor do que 
em 2019, segundo a Abih. “Como 
tivemos aumento na demanda, a 
receita também cresceu. Mas a in-
flação impactou bastante. A ener-
gia elétrica e a parte de alimenta-
ção, cujos preços cresceram expo-
nencialmente, são muito relevan-
tes na composição do valor da diá-
ria. Mas não é o momento de fazer 
reajustes, ainda que sejam justifi-
cáveis”, pondera.

Descanso

O presidente da Abih desta-
ca que os brasilienses costumam 
aproveitar os feriados em lo-
cais próximos ao DF. É o caso da 
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Vitor Giuberti e Denise Polla alugam casas na Chapada dos Veadeiros. Todas as unidades estão reservadas para este feriado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Vale da Lua, na Chapada dos Veadeiros, é um dos locais mais 
visitados por viajantes e moradores da região

Breno Fortes/CB/D.A Press

Cachoeira Lydia, diversas quedas d’água para aproveitar a 
exuberância da natureza, próximo ao DF

Arquivo pessoal

Segundo o administrador da Cachoeira Lydia, 98% dos 
frequentadores moram em Brasília

Arquivo pessoal

bancária Simone Togawa, 42 anos, 
que vai curtir os dias de folga e levar 
os filhos, de 8 e 9 anos, para acam-
par pela primeira vez, no Ecopar-
que Barra do Dia, em Padre Bernar-
do (GO), a 80 km da área central do 
Plano Piloto.

A moradora do Setor Habitacio-
nal Tororó costuma ir para locais 

nos arredores do DF em feriados, 
como Cavalcante (GO) e Pirenópo-
lis (GO), mas não viaja desde 2020, 
por conta da pandemia. “Eu acam-
pava muito quando era adolescen-
te, sempre gostei, mas parei de-
pois que casei e tive filhos, porque 
é mais confortável ficar em hotel”, 
admite Simone. “Eu e meu marido 

sempre quisemos levar as crian-
ças para acampar. Vamos curtir e 
explorar a natureza e vamos levar 
lanterna e vara de pescar. Tem anos 
que não acampo, minha expectati-
va está grande”, revela a bancária.

Uma das atrações na Fazen-
da Barra do Dia, onde fica o eco-
parque, é a Cachoeira Lydia. O 

administrador desse espaço de tri-
lhas e quedas d’água, Ricardo Mo-
reira, conta que 98% dos visitan-
tes são do DF. O local, que oferece 
opções para passar o dia e pacotes 
para o camping de sexta a domin-
go, está lotado. No entanto, Ricar-
do afirma que a procura para a Se-
mana Santa foi menor do que a re-
gistrada em 2021. “No ano passado, 
as pessoas estavam com dinheiro e 
doidas para sair. Agora, estamos em 
crise, e o pessoal está sem dinhei-
ro. Intensifiquei a divulgação no 
Instagram, contratando uma pes-
soa para cuidar do marketing di-
gital”, conta Ricardo, morador do 
Lago Sul.

Proximidades

Nos municípios goianos mais 
procurados pelos brasilienses — 
como Pirenópolis e as cidades que 
ficam na Chapada dos Veadeiros 
— os cenários são parecidos. Em-
presários da região esperam que 
os lucros do feriado fiquem próxi-
mos aos percebidos em 2019. Vitor 
Giuberti e Denise Polla alugam ca-
sas por temporada na Vila de São 
Jorge, em Alto Paraíso, no espaço 
Rio da Lua. “É um formato que, de-
pois da pandemia, as pessoas pas-
saram a preferir. Casas inteiras dis-
poníveis para o hóspede são mais 
confortáveis e não há aglomera-
ção”, argumenta Denise. Cerca de 
70% dos hóspedes são de Brasília. 
O casal está com todas as unidades 

ocupadas para o feriado.
Denise explica que o movi-

mento em 2021 foi muito supe-
rior ao dos anos anteriores. “Foi 
completamente atípico para o 
turismo. Todos estavam deses-
perados para sair de casa, então, 
a procura foi grande”, relembra 
a empresária. Ela acredita que, 
dificilmente, os resultados deste 
ano vão superar os do ano pas-
sado, mas crê que 2022 vai ficar 
perto do cenário observado an-
tes da pandemia. “As pessoas se 
organizam de 45 a 60 dias antes 
do feriado e, normalmente, re-
servam a hospedagem para a Se-
mana Santa em fevereiro. A pro-
cura ficou dentro desse interva-
lo, neste ano”, completa.

Ao Correio, a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo de Pirenópo-
lis informou que a expectativa 
para a data é positiva. “A procu-
ra por pousadas e pesquisas so-
bre atrativos têm sido frequentes 
em nosso Centro de Atendimen-
to ao Turista. Esperamos ter uma 
ocupação satisfatória durante es-
ses dias. Os períodos de Semana 
Santa de 2020 e 2021 foram bas-
tante marcados pela pandemia. 
Portanto, tendo em vista o atual 
cenário de flexibilização e atenua-
ção da covid-19, esperamos ter 
um movimento melhor em 2022. 
O público predominante de Pire-
nópolis continua sendo o originá-
rio de Brasília”, escreveu a secre-
taria, em nota.

Como tivemos 
aumento na 

demanda, a receita 
também cresceu. 

Mas a inflação 
impactou bastante. 
A energia elétrica 

e a parte de 
alimentação, cujos 
preços cresceram 

exponencialmente, 
são muito relevantes 

na composição do 
valor da diária. Mas 
não é o momento de 

fazer reajustes”

Henrique Severien, 

presidente da Abih


